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  Nota da Autora




  Em 1789, a Revolução Francesa derruba o Regime Monárquico, Luís XVI é decapitado e instaura-se a República na França. Em 1799, porém, Napoleão Bonaparte torna-se o Primeiro Cônsul, derrota a coalizão austro-inglesa e em 1804, sagra-se Imperador e Chefe Supremo dos Exércitos da França, comandando seus soldados numa série de brilhantes vitórias contra os países europeus.




  Os fatos narrados neste romance sobre as perseguições a estrangeiros radicados ou em visita à França e sobre a vida de Pauline Bonaparte, são todos reais. O Palácio de Charost, onde a Princesa viveu em Paris, foi comprado em 1814 pelo Duque de Wellington e desde aquela época até hoje é onde funciona a Embaixada Britânica. Naquele magnífico edifício ainda são conservados móveis e objetos pessoais da Princesa Pauline, inclusive o seu estupendo e luxuosíssimo leito principesco.




  A presença do Almirante Nelson, Comandante da Armada Britânica, também faz parte da real História europeia.




  CAPÍTULO I


  1805




  −Acabei, mamãe!




  Lady Waltham, que estava deitada, de olhos fechados, abriu-os e disse:




  −Fico contente, querida!




  Sua voz era muito fraca, e, ainda que estivesse excessivamente magra, quase definhando, e pálida demais, a ponto de parecer translúcida, percebia-se que tinha sido uma mulher muito bonita.




  Sua filha Vernita era magra também, mas possuía a graça e a beleza da juventude. Nesse instante, ela mostrava um négligé à mãe, para que esta o examinasse.




  Confecionado artesanalmente em musselina indiana, o traje era debruado com o mesmo tecido cm tom rosa-pálido e trazia laços do mesmo material, enquanto os passamanes eram de renda feita com agulha.




  Ele parecia curiosamente fora de lugar, naquele sótão nu, com seu assoalho de madeira e janelas sem cortinas.




  −Você fez com que ele ficasse maravilhoso, querida− disse Lady Waltham−, e esperemos que lhe paguem imediatamente!




  −Estive pensando, mamãe− disse Vernita−, e acho que não o levarei à Maison Claré, mas diretamente à Princesa Borghese.




  −Você não pode fazer isso− disse Lady Waltham, com uma voz um pouco mais forte, em sinal de protesto−. Poderia ser perigoso!




  Além disso, foi a Maison Claré que o encomendou!




  −Eles estão nos enganando− respondeu Vernita−. Pagam-nos uma miséria, enquanto seus vestidos são vendidos por uma quantia exorbitante!




  −Nós morreríamos de fome se não fossem eles− observou Lady Waltham.




  −Morreremos de fome de qualquer maneira, se não conseguirmos um pouco mais de dinheiro com a costura− respondeu Vernita.




  Falava no plural, embora nos últimos meses só ela estivesse trabalhando nas encomendas de costura.




  Lady Waltham começara a piorar cada vez mais e elas não tinham condições de chamar um médico. Além disso, Vernita sabia que sua mãe não precisava de cuidados clínicos, e sim de comida!




  Na verdade, era incrível que tivessem conseguido sobreviver por tanto tempo escondidas. Após terem vendido tudo o que possuíam de valor passaram a viver das roupas que conseguiam fazer com as próprias mãos.




  Vernita lembrava-se de que já se tinham passado dois anos desde que vieram para Paris com seu pai, juntamente com outras centenas de turistas ingleses, assim que o Tratado de Amiens decretara o fim de anos de hostilidades entre franceses e ingleses.




  O verão de 1802 chegara com os ingleses banhando-se ao sol do Acordo de Amiens.




  Após nove anos de lutas, impostos extorsivos e preços altíssimos, todo mundo parecia feliz com a volta da paz.




  Assim que a guerra terminou, os ingleses bem-humoradas pararam de se preocupar com Napoleão Bonaparte, o jovem conquistador da Áustria e da Itália, e até mesmo aceitaram o seu controle sobre a costa holandesa.




  Os turistas que, durante os anos de inimizade, tinham sido privados de seus passeios, atravessaram o canal e os portos de ambos os lados e viram-se tomados por uma multidão formada por todas as classes sociais.




  Sir Edward Waltham prudentemente esperara que a excitação da primeira hora desaparecesse e, então, no ano seguinte, em março de 1803, ele, sua esposa e a filha Vernita, partiram para Paris.




  Acharam a cidade tão bonita quanto esperavam e foram rececionados por um grande número de amigos e conhecidos.




  Em uma receção diplomática viram o Primeiro Cônsul Napoleão Bonaparte e o acharam bastante atraente, quase bonito, bem diferente daquela figura que aparecia nas charges que o mostravam como um monstro!




  O povo, os turistas, enfim a França inteira estava tão contente e aliviada com a situação que todos ficaram chocadíssimos quando o armistício acabou. Napoleão Bonaparte, então, ficou furioso!




  A guerra que ele pretendia acontecera, mas cedo demais! Forçando essa tomada de posição antes que a marinha francesa estivesse totalmente pronta, os ingleses tinham conseguido recapturar quase todos os territórios que haviam perdido anteriormente.




  Mas os britânicos que estavam fora do país não sabiam da ação do governo e, assim, dez mil turistas ingleses foram presos!




  Tal tipo de ação contrariava todos os preceitos civilizados e, por isso, os ingleses ficavam apavorados e cientes de que, na verdade, lutavam contra um selvagem.




  Mas isso, no entanto, não minorava o sofrimento daqueles que tinham sido violentamente arrancados de suas casas e dos elegantes hotéis onde passavam as férias.




  Como sir Edward tinha amigos no governo francês, conseguira ser avisado do que iria acontecer doze horas antes que o decreto entrasse em vigor!




  Rapidamente, partira com a esposa e a filha para uma casa localizada em uma ruela praticamente desconhecida, onde se alugavam quartos a qualquer pessoa, sem qualquer tipo de pergunta.




  Infelizmente, quando sire Edward traçava os planos de como fugir para a Inglaterra, embora isso parecesse impossível, caíra doente. Vernita achava que fora a água de Paris a responsável por sua doença.




  O que quer que fosse, sir Edward não conseguira resistir, e embora a esposa e a filha fizessem tudo o que estava ao alcance de suas mãos, ele morrera, deixando-as sós e desamparadas.




  Já era tarde demais quando se deram conta de que deveriam ter-se arriscado e mandado vir um médico, mas sabiam que o serviço médico na França era muito ruim, e duvidavam que mesmo o doutor mais experiente, pudesse ter salvo sir Edward.




  Lady Waltham, que amava seu marido, caíra em prostração e fora Vernita quem conseguira que, logo após, elas se mudassem para um apartamento mais confortável, que ocupavam agora no sótão.




  Sir Edward tinha uma soma considerável de dinheiro consigo, pois, logo que ficara sabendo que teriam que viver na clandestinidade, resgatara suas letras de crédito nos bancos.




  Mas Vernita, sensatamente, dera-se conta de que o dinheiro não duraria para sempre, e, como as hostilidades antes do armistício tinham durado nove anos, achava, com um aperto no coração, que a situação atual poderia durar mais nove ainda!




  −Devemos guardar todos os centavos− dissera ela a Lady Waltham.




  Ao ver o estado de sua mãe, Vernita dera-se conta de que seria ela quem deveria tomar as rédeas da família, desempenhando o papel que fora do pai.




  Obviamente, o ódio de Napoleão contra os ingleses encontrava ressonância nos franceses.




  Vernita sabia que o desejo de vingança do corso fizera com que ele desejasse aniquilar a raça de “insolentes vendedores”, que o havia impedido de dominar todo o mundo.




  Os jornais diziam que Napoleão estava disposto a atravessar o canal e invadir a Inglaterra.




  −Os ingleses querem que nós pulemos o fosso− gritava ele e nós o faremos!




  O Primeiro Cônsul ordenara a construção de centenas de chatas para a invasão, e canhões, a fim de transportar o exército francês em direção à Inglaterra.




  Os franceses emocionavam-se com os planos napoleônicos e zombavam dos ingleses, afirmando que estes não conseguiriam se defender. No entanto, o tempo foi passando e, no início de 1805, Napoleão começara a perceber que seu plano de atravessar o canal não poderia se realizar enquanto os ingleses estivessem bloqueando o caminho, mas isso não queria dizer que, em Paris, as coisas começassem a ficar melhor para os britânicos.




  A cada vez que Vernita saía para fazer compras, ou caminhava pelas ruas, podia sentir o ódio que os “franceses vitoriosos” devotavam aos compatriotas dela, ainda mais agora que tinham toda a Europa a seus pés, mas as vitórias não detinham o preço dos alimentos, e Vernita começava a achar cada vez mais difícil sustentar-se e à sua mãe.




  Lady Waltham nunca se recobrara do choque provocado pela morte do esposo e, para sua filha, ela parecia estar definhando a cada dia que passava.




  Vernita não sabia o que fazer, a não ser que se entregassem às autoridades!




  Mas cada nervo de seu corpo se retesava ao pensamento de uma prisão, e algo de resoluto e orgulhoso dentro dela dizia que deveria continuar lutando, até que morresse com tamanho esforço.




  Agora, olhando para sua mãe, dava-se conta de que algo deveria ser feito, e rapidamente’




  Fora quando estava sentada, terminando o elegante négligé encomendado pela Maison Claré, que se decidira a levá-lo diretamente à freguesa que o iria comprar.




  Ela sabia muito bem que a Princesa Pauline Borghese, adquirira vários trajes confecionados caprichosamente por ela e por sua mãe.




  Mesmo quando a Princesa estivera na Itália, no ano anterior, não deixara de encomendar em Paris as suas camisolas, négligés e outras peças, que deveriam ser confecionadas em tempo recorde, para serem enviadas a Roma.




  A Maison Claré impusera um trabalho árduo às suas costureiras, quando Vernita aparecera na loja, a fim de apanhar o material necessário para a confeção das peças elegantes exigidas pelas clientes, ficara sabendo por quanto os vestidos eram revendidos e, assim, descobrira quanto ela e sua mãe eram exploradas!




  A coroação, que ocorrera no último dezembro, aumentara a demanda de lindas lingeries e muitos vestidos! Mas ela e a mãe deviam trabalhar exclusivamente para a Princesa Pauline, que, nessa ocasião, aumentara tremendamente suas encomendas.




  Quando Vernita protestara, dizendo que o tempo para providenciar tudo era muito exíguo, fora informada de que não deveria reclamar, pois, senão, seria despedida, e a Maison encontraria facilmente alguém para substituí-la!




  Isso ela achava que era impossível, mas preferira não arriscar!




  Somente ao terminar aquele négligé de musselina, que tinha sido a peça mais elaborada até então encomendada pela Princesa, foi que ela decidira resolver as coisas à sua maneira.




  −Vou usar o melhor vestido de Louise e o chapéu, mamãe− disse Vernita−, e assim ficarei parecendo a típica pequeno-burguesa, e ninguém suspeitará de mim!




  −É muito arriscado− disse Lady Waltham−, e se alguém descobrir quem você é?




  −Então iremos para a cadeia, e quem sabe, até estejamos melhor lá, pelo menos, os prisioneiros são alimentados!




  Lady Waltham soltou uma pequena exclamação e sua filha chegou-se a seu lado.




  −Estou brincando, mamãe. Ninguém adivinhará quem eu sou realmente. Quando vou às compras, os vendedores são tão rudes comigo como com qualquer outra das pobres mulheres que ficam pechinchando, na esperança de economizar.




  −Ah, se esta maldita guerra acabasse, ou se não tivéssemos vindo para Paris!− disse Lady Waltham.




  Sua voz era soluçante e Vernita sabia que ela estava pensando no marido, desejando que nunca tivessem saído da Inglaterra.




  «E é tudo culpa minha», pensou Vernita, como já fizera muitas vezes. Seu pai decidira que ela, ao completar dezassete anos, faria uma viagem ao exterior, por isso tinham saído do solar, em Buckinghamshire, o qual estava com a família Waltham há cinco gerações.




  Sentiu-se pesarosa pelo fato de a sorte tê-los tratado assim tão duramente. Então, com um sorriso filosófico, disse a si mesma, usando as palavras de sua velha babá, que não adiantava chorar sobre o leite derramado.




  Ela e sua mãe estavam em Paris e não havia nada que pudessem fazer a não ser tentar sobreviver.




  Vernita abaixou-se e beijou as faces frias de Lady Waltham.




  −Vou descer para falar com Louise− disse Vernita−. Ela é bondosa e tenho certeza de que não deixará de me ajudar.




  Lady Waltham não protestou, sabendo que, quando Vernita decidia fazer alguma coisa, ninguém conseguia dissuadi-la.




  Ao mesmo tempo, não deixava de achar um destino cruel sua filha, tão linda e atraente, ter que passar a vida costurando, morando em um pobre sótão!




  Se estivesse na Inglaterra, certamente estaria participando de festas e bailes, cavalgando pela propriedade de seu pai, e em Londres, automaticamente seria convidada a frequentar a alta sociedade.




  «O que acontecerá à minha filhinha no futuro?», perguntava-se Lady Waltham.




  Achava que, por mais que tivesse rezado para que conseguissem fugir daquela vida terrível, não recebera resposta, e mesmo Deus parecia tê-las abandonado.




  −Oh, Edward!− chamou ela pelo marido, como frequentemente fazia quando estava sozinha−, onde você estiver, por que não nos ajuda?




  Ao pensar nele, seus olhos encheram-se de lágrimas.




  Mas nisso ouviu Vernita, que subia as escadas. Rapidamente, enxugou as lágrimas, sabendo que a filha ficaria aborrecida se a visse tão desanimada.




  −Louise foi muito gentil, como eu esperava, mas devo ter muito cuidado com o traje dela, pois é sua roupa de domingo! Agora olhe para mim, mamãe, e veja se não pareço exatamente a costureira de Sua Alteza Imperial!




  Normalmente, quando ia para a rua, Vernita, usava um xaile sobre a cabeça e um casaco disforme, que disfarçava sua silhueta.




  Isso não só impedia as suspeitas de que se tratava de uma estrangeira como também mantinha à distância os jovens conquistadores franceses que, sem dúvida, ficariam alvoroçados com os olhos cor de violeta, que pareciam ocupar todo o seu lindo rosto.




  Ao vestir o vestido negro de Louise, não só ficava parecendo uma típica pequeno-burguesa, como também se tornava muito atraente!




  Lady Waltham olhou para ela, quase que amedrontada.




  −Não deve sair assim, querida! Algum homem quererá falar com você. Poderá até ser insultada!




  −Vou apenas até a rua do Faubourg Saint Honoré, mamãe, e me manterei nas ruas laterais, evitando as avenidas. Ninguém falará comigo, prometo-lhe.




  −Espero− disse Lady Waltham nervosamente−, mas por que esse chapéu ridículo?




  −A senhora está sendo preconceituosa− respondeu Vernita−. Prometo-lhe que estarei a salvo!




  Embrulhou o négligé e olhou em volta, para verificar se sua mãe não estaria precisando de alguma coisa.




  −Não se preocupe se eu demorar um pouco mais− disse ela. Quando tiver o dinheiro, comprarei leite na volta para cá, e se receber mais um pouco, quem sabe se não poderei até comprar uma galinha!




  −Não deve cometer extravagâncias− disse, quase que automaticamente, Lady Waltham.




  −Já as cometemos alguma vez?− perguntou Vernita, com certa amargura na voz e beijou sua mãe ternamente.




  −Pelo menos o dia está quente hoje, mas, querida mamãe, não coloque os braços para fora das cobertas. Não lhe faria bem.




  Ao falar, lembrou-se de quão severo o inverno havia sido, e de como ela e sua mãe tinham sofrido, pois não podiam sustentar qualquer tipo de aquecimento.




  Algumas vezes Vernita chegara a pensar que ambas seriam encontradas enrijecidas e mortas pela manhã, mas, como que por milagre, tinham sobrevivido, embora, por vezes, ela tivesse acordado à noite, tensa, procurando ouvir se sua mãe ainda respirava.




  Agora, enquanto descia rapidamente as escadas em direção à porta da frente, sentia-se alivada por sair para o ar fresco e assim fazer desaparecer aquela dor de cabeça que a assaltava, por ter estado costurando por tanto tempo, quase sem alimentação.




  A casa onde viviam tinha inquilinos em melhores condições no primeiro e segundo andares, e o porteiro e sua esposa, monsieur e madame Danjou, eram, consequentemente, tolerantes com aquela pobre mãe e com sua filha que habitavam o sótão.




  Ainda que alguém levantasse qualquer tipo de suspeita, eles não diriam nada a respeito de Lady Waltham e Vernita.




  Obviamente, eles as conheciam como madame e mademoiselle Bernier, que fora o sobrenome adotado por sir Edward ao se esconderem, alegando que era tão comum na França quanto Jones ou Brown na Inglaterra. monsieur e madame Danjou, tinham apenas uma filha, Louise, quase da mesma idade de Vernita.




  Louise, como gostava de Vernita, estava sempre a sugerir que saíssem à noite juntas para, talvez, encontrar alguém que se dispusesse a acompanhá-las aos lugares de diversões baratas, que na época congregavam os jovens de Paris.




  Ela não entendia por que Vernita recusava sistematicamente, sendo que a desculpa era sempre de que não poderia deixar sua mãe sozinha.




  −Você está perdendo sua juventude− disse-lhe mais de uma vez Louise−, se não tomar cuidado, mademoiselle, irá pentear Santa Catarina.




  Essa expressão queria dizer que Vernita se tornaria uma solteirona.




  Embora Vernita risse, ao conversar sobre isso com Louise, ficava imaginando se não conheceria outra vida, além daquela levada naquele frio e desconfortável sótão, somente em companhia de sua mãe.




  Sentia falta das pessoas da mesma idade que conhecera na Inglaterra. Sentia falta, também, das conversas que mantinha com seu pai e dos livros que tinham lido juntos.




  Sir Edward havia sido um homem inteligente e educara muito bem sua filha, no entanto, agora que se sentia amedrontada e pobre, Vernita tinha a sensação de que seu cérebro parara de funcionar e que somente conseguia pensar em dinheiro.




  Mamãe precisa de alguma comida, e rapidamente, pensava ela enquanto caminhava em direção à rua do Faubourg Saint-Honoré.




  Como prometera, seguia pelas ruas laterais, evitando as movimentadas avenidas, com o trânsito e as multidões que caminhavam por elas, ou ficavam sentadas em seus cafés.




  Finalmente, achou-se no caminho procurado e, sem muita dificuldade, pois lembrava-se de tê-lo visto anteriormente, identificou o Palácio de Charost, magnífica mansão que agora pertencia à Sua Alteza Imperial, Pauline Borghese.




  Quando se coroara Imperador, Napoleão elevara seus irmãos José e Luís à condição de Príncipes. No entanto, suas irmãs ficaram furiosas pelo fato de as suas cunhadas passarem a ser Princesa s, e não elas.




  Fizeram tal escândalo que Napoleão afirmara deturpadamente:




  −Quem ouve minhas irmãs deve achar que eu as enganei em relação à herança deixada por nosso pai, o Rei!




  No entanto, depois de alguns anos e muitas reprimendas, ele anunciara que, “a partir de então, as irmãs do Imperador passavam a ser consideradas como Altezas Imperiais”.




  A entrada do Palácio de Charost era muito impressionante e a insígnia de mármore preto colocada sobre os portões de ferro demonstrava que os antigos proprietários eram muito mais aristocráticos que os atuais ocupantes.




  Atravessando os portões, Vernita chegou a um pátio onde as paredes de ambos os lados formavam um semi-círculo.




  Sentia-se nervosa, com medo de ser mandada embora. Aí, então, teria que levar o seu trabalho até a Maison Claré e aceitar a miséria que lhe pagariam.




  −Qual é o assunto?− perguntou um criado, secamente, sem demonstrar qualquer interesse especial pela figura de Vernita.




  Sua libré era verde, e Vernita sabia que essa era a cor preferida da Princesa.




  −Trouxe o négligé que Sua Alteza Imperial me encomendou!




  Sentiu medo de que o criado lhe tomasse o traje, sem dar-lhe chance, como ela esperava de poder falar com a Princesa, mas, ao contrário, ele ordenou-lhe que entrasse e ela se dirigiu a um vestíbulo repleto de colunas de mármore e painéis pintados.




  Havia uma escada de metal com douraduras, que descrevia uma curva, mostrando uma rampa decorada com lírios.




  Mas Vernita não teve muito tempo para olhar à sua volta. Logo foi conduzida a uma sala, onde a Princesa já atendia muitas pessoas que estavam tratando de vestuário e chapéus.




  A Princesa, que usava um diáfano déshabillé verde, que deixava entrever as linhas de sua silhueta grega, estava semi-recostada em uma chaise longue, enquanto os tecidos para seus novos vestidos lhe eram apresentados.




  Vernita soubera, por intermédio da Maison Claré, que a Princesa preferia as criações do ateliê modesto da pequena Leblanc aos vestidos criados pelo mais famoso costureiro, Leroy.




  Naquela manhã, no entanto, parecia que nem os tecidos nem os desenhos estavam recebendo sua aprovação.




  −Não é chic!− dizia ela, imperiosamente, quando Vernita entrou na sala−, na verdade, eu me sentiria abominável dentro dele. Assim, leve-o embora e desenhe algo melhor!




  −Mas madame…− começou a modista.




  −Chega! Não creio que ouse discutir comigo!




  A Princesa falava com nuanças de súbita raiva, o que contrastava totalmente com sua aparência, que fazia dela quase que uma estátua grega.




  Os jornais sempre a descreviam como a encarnação dos ideais da beleza clássica, mas Vernita não imaginara que ela pudesse ser ainda mais bonita do que tudo o que já havia sido dito sobre ela.




  Seus traços eram perfeitos, seu rosto tão lindo que parecia esquisito que pudesse se transformar, ao ser atormentada por alguém ou por alguma coisa.




  Então, quando a modista se retirou, Pauline sorriu divertidamente para um cavalheiro que estava a seu lado.




  Isso transformou o seu rosto, fazendo com que seus lábios mostrassem uma certa provocação, indescritivelmente atraente.




  Era difícil para Vernita desviar seu olhar de alguém tão adorável, mas, quando a Princesa começou a atender uma nova solicitante de seus favores, uma mulher que trazia duas caixas de chapéus nas mãos, Vernita virou-se para examinar o cavalheiro.




  Ele parecia ter saído de um livro de histórias. Era magro e elegante, e estava sentado com as pernas cruzadas. Havia uma leve expressão de cinismo em seus olhos e certo torcer de lábios, como se estivesse desdenhando tudo o que acontecia.




  Vernita achou que deveria ser alto e viu que ele possuía ombros largos e um ar autoritário, que a fez pensar em seu próprio pai.




  Embora não estivesse certa, achava que ele não era muito moço, seguramente deveria ter por volta de trinta anos. Ficou imaginando quem sena.




  Então, quando a Princesa lhe sorriu novamente, Vernita deu-se conta de qual era a posição do belo homem dentro da casa.




  As indiscrições amorosas da Princesa já tinham sido descritas nos jornais, de forma tão clara que pouco ficara para dar lugar à imaginação.




  Sabia-se também que, tão logo ela enviuvara, com a morte do marido em batalha, seu irmão Napoleão Bonaparte apressara-se em arrumar-lhe novo casamento.




  Estava casada há dois anos com o Príncipe Camillo Borghese, e, na época em que o noivado fora anunciado, sir Edward comentara que era um negócio esplêndido para uma garota que, saída de obscura família corsa, passava a fazer parte de um dos clãs mais aristocráticos e importantes da Itália.




  Como aos dezessete anos Vernita fosse muito romântica, ao chegar a Paris procurara ler tudo o que podia sobre o Príncipe Camillo Borghese.




  Sabia que tinha vinte e oito anos e uma bela aparência romana, com cabelos escuros e anelados, e olhos negros e brilhantes.




  Ele era incrivelmente rico, possuindo vastas propriedades na Itália e uma série impressionante de títulos.




  Sua mãe percebera o interesse dela, e dissera a Vernita:




  −As joias da família Borghese são consideradas as mais finas de todo o mundo e ela possui uma das maiores coleções particulares de obras de arte .




  O Príncipe e a Princesa tinham ficado noivos antes que o armistício tivesse chegado ao fim, e haviam se casado no agosto seguinte.




  Toda Paris se excitara com as núpcias e Vernita ficara sabendo de tudo por intermédio de madame Danjou e Louise.




  Somente no final do ano, quando Vernita procurava um emprego que lhe possibilitasse suprir as suas reservas de dinheiro, que estavam acabando, é que ficara sabendo, através da Maison Claré, que as lingeries que estava confecionando seriam usadas por aquela Princesa que tanto lhe interessava.
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